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Resumo:�(VWH�WUDEDOKR�SUHWHQGH�DQDOLVDU�DV�OLQKDV�GH�FRQWUDEDL[R�HOpWULFR�GH�GRLV�VDPEDV�JUDYDGRV�SH-
ORV�LQVWUXPHQWLVWDV�/XL]mR�0DLD�H�6L]mR�0DFKDGR��HQTXDQWR�P~VLFRV�DFRPSDQKDGRUHV�GR�FRPSRVLWRU�
Djavan, no início de sua carreira (1976 e 1980, respectivamente). Através da comparação das perfor-

mances, pudemos entender em que medida concepções distintas de condução no baixo podem alterar 

R�UHVXOWDGR�VRQRUR�GH�XPD�JUDYDomR��H�FRQVHTXHQWHPHQWH�LQÁXHQFLDU�QD�YDORUDomR�DUWtVWLFD�H�PHUFDGR-
lógica de uma música.

Palavras-chave:�&RQWUDEDL[R�HOpWULFR��/XL]mR�0DLD��6L]mR�0DFKDGR��0HUFDGR�IRQRJUiÀFR��0~VLFR�GH�HV-
túdio.

The electric bass in Samba:  
a comparative study between performances of Luizão Maia and Sizão Machado

Abstract:�7KLV�ZRUN�LQWHQGV�WR�DQDO\]H�WKH�HOHFWULF�EDVV�OLQHV�RI�WZR�VDPEDV�UHFRUGHG�E\�/XL]mR�0DLD�
DQG�6L]mR�0DFKDGR��ZKLOH�SOD\LQJ�ZLWK�WKH�FRPSRVHU�'MDYDQ��DW�WKH�EHJLQQLQJ�RI�KLV�FDUHHU�������DQG�
������UHVSHFWLYHO\���7KURXJK�WKH�FRPSDUDWLRQ�RI�WKH�WZR�SHUIRUPDQFHV��ZH�FDQ�XQGHUVWDQG�KRZ�GLIIHU-
HQW�FRQFHSWLRQV�RI�FRQGXFWLRQ�RQ�WKH�EDVV�FDQ�FKDQJH�WKH�VRXQG�UHVXOW�RI�D�UHFRUGLQJ��DQG�KRZ�WKLV�UH-
VXOW�FDQ�LQÁXHQFH�WKH�DUWLVWLF�DQG�PDUNHW�YDOXH�RI�D�VRQJ�
Keywords:�(OHFWULF�EDVV��/XL]mR�0DLD��6L]mR�0DFKDGR��0XVLF�LQGXVWU\��6WXGLR�PXVLFLDQ�

INTRODUÇÃO

2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�WHP�SRU�REMHWLYR�D�DQiOLVH�H�FRPSDUDomR�GH�WUHFKRV�GH�OLQKDV�GH�
EDL[R�GH�VDPEDV�SUHVHQWHV�HP�GLVFRV�GR�LQtFLR�GD�FDUUHLUD�GH�'MDYDQ��$V�OLQKDV�GH�EDL[R�GH�
Flor de lis (gravada por Luizão Maia em 1976) e de Tem boi na linha (gravada por Sizão Ma-

FKDGR�HP�������VmR�XWLOL]DGDV�FRPR�H[HPSORV�SRU�SRVVXtUHP�FDUDFWHUtVWLFDV�SHFXOLDUHV�H�
contrastantes e por terem sido gravadas por dois baixistas de grande relevância no cenário da 

música popular brasileira. Posteriormente, discutimos em que medida e de que maneira con-

cepções distintas de condução no baixo podem alterar o resultado de uma gravação, a partir 

do plano sonoro assumido pelo instrumento, alternando-se entre plano de fundo da canção 

ou assumindo um papel de maior protagonismo. Como consequência de tais estratégias de 

DFRPSDQKDPHQWR��REVHUYDPRV�VXD�SRVVtYHO�LQÁXrQFLD�QR�YDORU�DUWtVWLFR�H�PHUFDGROyJLFR�GH�
uma música.
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AS LINHAS DE BAIXO TRANSCRITAS

$SyV�D�HVFXWD�H�D�WUDQVFULomR�GH�DOJXPDV�GDV�OLQKDV�GH�EDL[R�GRV�VDPEDV�JUDYDGDV�SRU�
/XL]mR�0DLD�H�SRU�6L]mR�0DFKDGR�QRV�FLQFR�SULPHLURV�GLVFRV�GH�'MDYDQ��GH�DFRUGR�FRP�D�WDEH-
la abaixo), pôde-se perceber uma grande diferença entre a performance dos dois baixistas. Ob-

viamente alguma diferença já era esperada por se tratar de músicos diferentes, interagindo com 

bandas diferentes (os músicos que tocaram com Luizão nos primeiros dois álbuns não são os 

mesmos que gravaram com Sizão a partir do terceiro álbum) e pelas distinções intrínsecas de 

FDGD�FRPSRVLomR��$V�P~VLFDV�HVFROKLGDV�SDUD�VHUHP�DQDOLVDGDV�QHVWH�DUWLJR��Flor de lis e Tem 

boi na linha) deixam essas diferenças evidentes.

Ano Álbum/Gravadora Músicas transcritas Baixista

1976
A voz, o violão, a música de Djavan

(Som Livre)

Flor de Lis
Fato Consumado

Luizão Maia

1978
Djavan

(EMI-Odeon)

Serrado

Samba dobrado
Luizão Maia

1980
Alumbramento

(EMI-Odeon)

Tem boi na linha
Aquele Um

Sururu de Capote

Sizão Machado

1981
Seduzir

(EMI-Odeon)

Pedro Brasil

Jogral

Êxtase

6L]mR�0DFKDGR

1982
Luz

(CBS)
Capim 6L]mR�0DFKDGR

)LJXUD����7DEHOD�FRP�DV�OLQKDV�GH�EDL[R�WUDQVFULWDV�H�DQDOLVDGDV�

FLOR DE LIS (LINHA DE BAIXO DE LUIZÃO MAIA)

Flor de lis, o samba que abre o disco de estreia de Djavan, foi e continua sendo um dos 

maiores sucessos da carreira do cantor. Foi regravada em todos os seus álbuns ao vivo no de-

correr da carreira e atualmente é a sua terceira música mais tocada no Spotify (mesmo 43 anos 

após seu lançamento). 

1D�)LJXUD����p�SRVVtYHO�REVHUYDU�FRPR�D�OLQKD�GH�EDL[R�GH�/XL]mR�0DLD�HP�Flor de Lis, 

cujo andamento é de 86 bpm, começa com células rítmicas simples (semínimas), tocando 

basicamente a tônica e a quinta dos acordes. No compasso 13, utiliza a terça menor do acor-

de para fazer a passagem para o próximo acorde, e no compasso 20 a sétima aparece com 

o mesmo sentido de passagem. Dos compassos 23 ao 25 ele acentua o turnaround com col-

FKHLDV�QR�VHJXQGR�WHPSR��H�QR����XVD�XPD�ÀJXUD�UtWPLFD�SDUD�DFHQWXDU�D�PXGDQoD�GR�$��
para o A2.
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)LJXUD����/LQKD�GH�EDL[R�GH�/XL]mR�0DLD�QD�3DUWH�$�GH�Flor de lis  

(compassos 9 a 26, minutagem 0:12 a 0:36).

1D�)LJXUD����SRGH�VH�QRWDU�TXH�/XL]mR�XWLOL]D�QRYDPHQWH�XPD�ÀJXUD�UtWPLFD�GLIHUHQWH�SDUD�
acentuar a passagem para o refrão (compasso 50). No refrão, ele passa a tocar a nota do pri-

meiro tempo com a duração curta e acentua a nota no segundo tempo junto a percussão. Nesse 

WUHFKR��XWLOL]D�VH�EDVLFDPHQWH�GD�W{QLFD�H�GD�TXLQWD�GR�DFRUGH�QD�OHYDGD�GH�VDPED��H[FHWR�QRV�
compassos 51 e 59, nos quais utiliza a terça do acorde, que resolve meio tom acima no com-

passo seguinte. Nos compassos 65 e 66, volta a fazer uma acentuação, que junto aos outros 

instrumentos, prepara a volta para a parte A.
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)LJXUD����/LQKD�GH�EDL[R�GH�/XL]mR�0DLD�QR�UHIUmR�GH�Flor de lis  

(compassos 51 a 56, minutagem 1:10 a 1:32).

TEM BOI NA LINHA (LINHA DE BAIXO DE SIZÃO MACHADO)

Tem boi na linha, a música que abre o terceiro disco de Djavan, não aparece regravada em 

QHQKXP�GRV�VHXV�iOEXQV�DR�YLYR�H�QmR�p�FRQKHFLGD�SHOR�JUDQGH�S~EOLFR��1R�6SRWLI\��DWp�R�GLD�
em que este artigo foi escrito, consta que Tem boi na linha foi ouvida pelos usuários da platafor-

ma aproximadamente duzentas vezes menos que Flor de lis.�$V�GXDV�FDQo}HV�IRUDP�HVFROKLGDV�
para serem a primeira do lado A de seu respectivo LP, o que demonstra que as músicas eram 

uma grande aposta da gravadora. Porém, como vimos, elas tiveram respostas completamente 

diferentes de público e crítica. Enquanto Flor de lis foi um sucesso comercial, Tem boi na linha 

contribuiu principalmente com valor artístico à obra de Djavan. Em entrevista concedida pelo 

cantor no programa Gente de expressão, Djavan relata que naquele momento sua música seria 

considerada complicada e que não era popular
1
. Tais atributos, a depender do tipo de marketing 

FRQVWUXtGR�VREUH�XPD�SHUVRQDOLGDGH�DUWtVWLFD��SRGHP�OKH�DJUHJDU�XP�FDSLWDO�VLPEyOLFR�GH�DOJX-
PD�VRÀVWLFDomR��XP�´VWDWXVµ�QHFHVViULR�SDUD�FRQHFWDU�R�DUWLVWD��DLQGD�TXH�H[WHPSRUDQHDPHQWH��
a um seleto grupo de compositores e intérprete da MPB. 

1D�)LJXUD����p�SRVVtYHO�REVHUYDU�TXH�D�OLQKD�GH�EDL[R�GH�6L]mR�0DFKDGR�HP�Tem boi na 

linha, samba com andamento cerca de 98 bpm, inicia com três compassos de levada, sendo 

que já no compasso 13 ocorre uma acentuação junto à melodia cantada por Djavan. Nos com-

SDVVRV�GH����D�����R�EDL[R�DFHQWXD�RV�DFRUGHV�DQWHFLSDGRV�MXQWR�j�EDQGD��H�SUHHQFKH�RV�HVSD-

1� (QWUHYLVWD�GLVSRQtYHO�QR�OLQN�KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y /1�N59G4*���DFHVVDGR�HP��������������
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ços entre essas acentuações com arpejos, usando a quinta, a sétima e a nona de cada acorde. 

No compasso 17, acentua com toda a banda a passagem para a próxima frase da melodia. No 

compasso 19, faz uma frase na região aguda (conversando com a melodia cantada por Djavan), 

volta para a levada no compasso 20 e a partir do 21 a mesma ideia do compasso 13 se repete.

)LJXUD����/LQKD�GH�EDL[R�GH�6L]mR�0DFKDGR�QD�SDUWH�$�GH�Tem boi na linha  

(compassos 10 a 25, minutagem 0:10 a 0:29).

)LJXUD����/LQKD�GH�EDL[R�GH�6L]mR�0DFKDGR�QD�SDUWH�%�GH�Tem boi na linha  

(compassos 26 a 33, minutagem 0:30 a 0:40).

Como mostra a Figura 5, a partir do compasso 26 Sizão toca a nota do primeiro tempo 

FRP�D�GXUDomR�FXUWD�H�DFHQWXD�D�QRWD�QR�VHJXQGR�WHPSR��$�FDGD���FRPSDVVRV�HOH�PXGD�D�À-
gura rítmica e acentua a mudança para um novo ciclo de 4 compassos. 
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COMPARAÇÃO DAS LINHAS DE BAIXO

$V�OLQKDV�GH�EDL[R�GR�/XL]mR�VmR�EDVWDQWH�GHÀQLGDV�H�FRQVWDQWHV��3HUFHEH�VH�TXH�R�P~VLFR�
procura manter um groove no decorrer de toda a canção, permanecendo em um registro mais 

grave do instrumento, fazendo frases e acentuações em momentos estruturais, para eviden-

FLDU�D�HQWUDGD�GH�XP�UHIUmR��RX�D�PXGDQoD�GH�XPD�HVWURIH�SDUD�RXWUD��$�OLQKD�GR�EDL[R��DSHVDU�
de estar em plano de fundo, ajuda a dar o “balanço” e o “suingue”, difíceis de serem transcri-

tos em partitura ou em palavras, “uma vez que um número grande de importantes parâmetros 

GH�H[SUHVVmR�PXVLFDO�VmR�GLItFHLV�RX�LPSRVVtYHLV�GH�VHUHP�FRGLÀFDGRV�QD�QRWDomR�WUDGLFLRQDOµ� 
(TAGG, 1982, p. 13). Percebe-se também que os demais instrumentos seguem essa mesma 

concepção, fazendo com que o foco recaia sobre a melodia e a letra cantada por Djavan. 

1DV�OLQKDV�GH�EDL[R�JUDYDGDV�SRU�6L]mR��QRWD�VH�TXH�R�JURRYH�p�EHP�PHQRV�FRQVWDQWH��
PDLV�GLIXVR��$OpP�GH�UHIRUoDU�DV�DFHQWXDo}HV��R�EDL[LVWD�SUHHQFKH�RV�HVSDoRV�HQWUH�HVVHV�DFHQ-
tos, dialoga com outros instrumentos e utiliza praticamente toda a tessitura do instrumento. 

1RWD�VH�TXH�D�OLQKD�GH�EDL[R�p�PXLWR�PDLV�LPSURYLVDGD�H�TXH�WRGRV�RV�LQVWUXPHQWRV�IRUDP�JUD-
YDGRV�VHJXLQGR�HVVD�WHQGrQFLD��,QIHULPRV��GHVWD�PDQHLUD��TXH�D�FRQFHSomR�GDV�OLQKDV�GRV�GRLV�
baixistas está compatível com a ideia geral de seu respectivo arranjo. 

RELAÇÃO ENTRE PERFORMANCE, MERCADO E VALOR ARTÍSTICO

$�OLQKD�GH�EDL[R��RX�R�DUUDQMR�FRPR�XP�WRGR��p�DSHQDV�XP�GHQWUH�WDQWRV�IDWRUHV�TXH�SR-
dem contribuir para que uma canção se torne um sucesso de vendas e outra não. Na verdade, 

são diferentes fatores musicais e mercadológicos que explicam o sucesso de vendas de uma 

canção, como por exemplo: a letra da música, a melodia, o refrão de fácil e rápida memoriza-

omR��R�LQYHVWLPHQWR�GD�JUDYDGRUD��D�IDPD�GR�DUWLVWD��H�WDQWRV�RXWURV��1mR�p�SRVVtYHO�DÀUPDU�TXH�
DSHQDV�XPD�OLQKD�GH�EDL[R�PDLV�VLPSOHV�RX�PDLV�FRPSOH[D�WHQKD�LQÁXrQFLD�GLUHWD�QDV�YHQGDV�
GH�GLVFRV��PDV�p�LPSRUWDQWH�WHU�FLrQFLD�GH�TXH�HOD�p�XPD�GDV�SHoDV�TXH��QR�ÀQDO�GR�SURFHVVR��
determinará o valor artístico e de mercado daquela obra. Mas será que o músico de estúdio tem 

FLrQFLD�GHVVD�LPSRUWkQFLD"�1LFKRODV�&RRN��������S��������DR�HVFUHYHU�VREUH�D�SHUIRUPDQFH�
musical em estúdio, faz uma comparação entre atores e músicos:

Existe certo grau de sobreposição entre atores de teatro e de cinema (como também entre 

SURGXWRUHV�WHDWUDLV�H�GLUHWRUHV�GH�FLQHPD���PDV�DLQGD�H[LVWHP�GLIHUHQoDV�PXLWR�VLJQLÀFDWLYDV�
na técnica, e a maioria das pessoas se especializa em uma ou outra. No caso da música, 

no entanto, seja ela clássica ou popular, isso só é verdade em uma extensão muito limita-

GD��TXDVH�WRGR�PXQGR�TXH�JUDYD�WDPEpP�WRFD�DR�YLYR��H�QmR�Ki�SURJUDPDV�GH�WUHLQDPHQWR�
VHSDUDGRV�SDUD�DUWLVWDV�GH�P~VLFD�DR�YLYR�H�JUDYDGD���&22.��������S�������WUDGXomR�GRV�
autores

2
).

'HYLGR�j�IDOWD�GH�SURJUDPDV�GH�WUHLQDPHQWR�HVSHFtÀFRV�FLWDGDV�SRU�&RRN��R�P~VLFR�GH�HV-
túdio acaba muitas vezes tomando decisões com base apenas na intuição. O músico contratado 

2� 7KHUH�LV�D�FHUWDLQ�GHJUHH�RI�RYHUODS�EHWZHHQ�VWDJH�DQG�VFUHHQ�DFWRUV��DV�DOVR�EHWZHHQ�WKHDWULFDO�SURGXFHUV�DQG�
ÀOP�GLUHFWRUV���EXW�WKHUH�DUH�VWLOO�YHU\�VLJQLÀFDQW�GLIIHUHQFHV�LQ�WHFKQLTXH��DQG�PRVW�SHRSOH�VSHFLDOLVH�LQ�RQH�RU�
WKH�RWKHU��,Q�WKH�FDVH�RI�PXVLF��KRZHYHU��ZKHWKHU�FODVVLFDO�RU�SRSXODU��WKDW�LV�RQO\�WUXH�WR�D�YHU\�OLPLWHG�H[WHQW��
DOPRVW�HYHU\ERG\�ZKR�UHFRUGV�DOVR�SOD\V�OLYH��DQG�WKHUH�DUH�QRW�VHSDUDWH�WUDLQLQJ�SURJUDPPHV�IRU�SHUIRUPHUV�RI�
live and recorded music.
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SDUD�JUDYDU�GLVFRV�GH�DUWLVWDV�TXH�HVWmR�LQVHULGRV�QR�PHUFDGR�IRQRJUiÀFR��RX�GRV�TXH�SUHWHQ-
GHP�VH�LQVHULU��GHYH�HVWDU�FLHQWH�GH�TXH�VXD�SHUIRUPDQFH�LPSOLFD�HP�GLIHUHQWHV�UHVXOWDGRV�QR�À-
nal do processo. Algumas gravadoras contratam produtores e ou arranjadores que escrevem ab-

solutamente tudo o que deve ser executado pelo músico, dessa maneira têm controle total sobre 

R�UHVXOWDGR�ÀQDO��3RUpP��QD�SUiWLFD��Yr�VH�TXH�XPD�JUDYDomR�PXLWDV�YH]HV�VH�EDVHLD�DSHQDV�HP�
XPD�FLIUD�H�TXH�R�EDL[LVWD�FRQWUDWDGR�p�UHVSRQViYHO�SRU�FULDU�XPD�OLQKD�GH�EDL[R�SUySULD��FRP�
base em tal cifra e na performance dos outros músicos participantes.

No processo de produção de um álbum, temos: 1) a gravadora (frequentemente represen-

tada por um produtor ou arranjador) que, durante a produção do disco, procura captar e real-

çar a essência do artista e ao mesmo tempo adequá-la ao gosto do público alvo; ou seja, trans-

formá-lo em um produto; 2) o artista, que, dependendo de sua experiência, pode ter menos ou 

mais liberdade durante o processo de produção de um disco. A participação do artista nas de-

FLV}HV�PXVLFDLV�SRGH�ÁXLU�GH�GLYHUVDV�PDQHLUDV��GHVGH�R�DUWLVWD�TXH�QmR�p�QHP�PHVPR�TXDOL-
ÀFDGR�SDUD�SDUWLFLSDU�GHVVH�SURFHVVR�H�VHJXH�j�ULVFD�R�TXH�p�GHWHUPLQDGR�SHOD�JUDYDGRUD��DWp�
aquele que participa diretamente na produção de seu disco; 3) o músico de estúdio, que nor-

malmente é indicado pelo produtor, pelo artista ou por algum outro músico que está participan-

do da produção. Esse último, para se manter no mercado de gravações, procura satisfazer os 

FRQWUDVWDQWHV�DQVHLRV�GD�JUDYDGRUD��DUWLVWD��S~EOLFR��RXWURV�P~VLFRV�H�SURÀVVLRQDLV�HQYROYLGRV��
Em alguns momentos, o músico passa pelo dilema de tocar de maneira mais simples para aten-

GHU�D�H[SHFWDWLYD�GD�JUDYDGRUD��IRFDGD�QR�SURGXWR��RX�GH�WRFDU�GH�PDQHLUD�PDLV�VRÀVWLFDGD�SD-
UD�HYLGHQFLDU�VXDV�KDELOLGDGHV�PXVLFDLV�H�WpFQLFDV��2�LPSRUWDQWH�p�WHU�FRQVFLrQFLD�GR�FRQWH[WR�
SDUD�TXH�VH�SRVVD�DGHTXDU�GH�PDQHLUD�PDLV�HÀFLHQWH�TXDQWR�SRVVtYHO�H�DR�PHVPR�WHPSR�FRQ-
seguir imprimir sua identidade.

No primeiro álbum de Djavan, o produtor Aloysio de Oliveira e a gravadora Som Livre es-

FROKHUDP�R�UHSHUWyULR�D�VHU�JUDYDGR��R�QRPH�GR�iOEXP��D�RUGHP�GDV�P~VLFDV��RV�P~VLFRV�DFRP-

SDQKDQWHV�H�DWp�D�IRWR�GR�HQFDUWH��1R�VHJXQGR�iOEXP��YiULRV�SURGXWRUHV�IRUDP�FKDPDGRV�SDUD�
participar; ou seja, nos primeiros dois álbuns, Luizão Maia estava inserido em um contexto vol-

tado para o mercado de venda de discos, com um artista novo e com uma gravadora querendo 

adequar e moldar a sua música aos gostos do público alvo da época. Quatro sambas desses ál-

EXQV�VmR�RV�VDPEDV�PDLV�FRQKHFLGRV�GH�WRGD�D�FDUUHLUD�GH�'MDYDQ��Flor de lis, Fato Consuma-

do, Serrado e Samba dobrado.

Em seu terceiro e quarto álbuns, Djavan começa a ter mais liberdade criativa e passa a 

DVVLQDU�RV�DUUDQMRV�GRV�VHXV�GLVFRV��1mR�TXH�R�LQWHUHVVH�HP�DJUDGDU�R�S~EOLFR�WHQKD�VLGR�GHL-
[DGR�GH�ODGR��PDV�SHUFHEH�VH�TXH�6L]mR�0DFKDGR�H�RV�RXWURV�LQWHJUDQWHV�GD�EDQGD��WLYHUDP�
muito mais espaço para experimentações em alguns arranjos dos álbuns Alumbramento e Se-

duzir��1HQKXP�GRV�VDPEDV�GHVVHV�GLVFRV�IH]�WDQWR�VXFHVVR�TXDQWR�RV�GRV�SULPHLURV�GRLV�iO-
buns, mas sim as baladas, com arranjos bem mais simples, como 0HX�EHP�TXHUHU e Faltan-

do um pedaço.

Em 1982, com o disco Luz, Djavan muda para uma gravadora ainda maior, a CBS (fu-

tura Sony Music), tem seu disco produzido pelo produtor americano Ronnie Foster e tenta se 

LQVHULU� WDPEpP�QR�PHUFDGR�IRQRJUiÀFR�LQWHUQDFLRQDO��1R�GHFRUUHU�GD�FDUUHLUD��'MDYDQ�SDV-
sa a ter autonomia na concepção de seus discos, até que em 2004 lança o álbum Vaidade, 

o primeiro álbum gravado e lançado por sua própria gravadora, a Luanda Records. Ouvindo 

a obra mais recente do cantor, pode-se perceber que com o tempo ele conseguiu aliar a sua 

VRÀVWLFDomR�FRP�DV�GHPDQGDV�GR�PHUFDGR��SURGX]LQGR�FDQo}HV�DR�PHVPR�WHPSR�´FRPSOL-
cadas” e comerciais.
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CONCLUSÕES

$WUDYpV�GD�FRPSDUDomR�GDV�SHUIRUPDQFHV�GH�6L]mR�0DFKDGR�H�/XL]mR�0DLD��SXGHPRV�HQ-
tender em que medida concepções distintas de condução no baixo podem alterar o resultado 

VRQRUR�GH�XPD�JUDYDomR��H�FRQVHTXHQWHPHQWH�LQÁXHQFLDU�QD�YDORUDomR�DUWtVWLFD�H�PHUFDGROyJL-
ca de uma música. 
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